

  

    

  




  INICIAÇÃO E SENSIBILIZAÇÃO MUSICAL: uma proposta de Educação Musical para o novo paradigma




  Copyright © 2018, Enny Parejo




  Todos os direitos reservados




  





  Categoria: Pedagogia musical




  





  Conversão digital: Lucy Medrado e Lucas Hornos




  Revisão e edição: Marson Guedes




  Editora Signum




  Capa: Paulo Ribeiro sobre arte de Tatiana Clauzet




  ISBN: 978-85-919579-3-4




  PREFÁCIO




  Uma nova maneira de fazer música




  





  Mais do que traçar uma didática voltada para um aprendizado musical de bases tecnicistas, Enny Parejo, dotada de uma poética docente privilegiada, traz aos jovens uma modalidade de ensino musical capaz de integrar em igualdade de condições as dimensões psíquicas, físicas e mentais do ser humano, além do estudo da linguagem musical. O respeito e o amor para com seus alunos tem sido a tônica do seu trabalho docente.




  Outra não seria esta tendência se considerarmos o seu próprio aprendizado musical. Mestres como H. J. Koellreutter, com quem conviveu durante anos, atribuindo-lhe o título de Mestre para toda uma vida; Rolf Gelewski, com quem aprendeu um método de escuta, valorizando a expressão pelo movimento e, o estudo da Pedagogia Orff que uniu todos os seus interesses e descobertas pedagógicas do corpo, dos movimentos, da emoção e da criatividade, são parte do seu aprendizado. Não bastasse, o seu contato com a transdisciplinaridade durante o Mestrado e Doutorado realizado na Pontifícia Universidade Católica, completou a sua formação, transformando-a numa educadora musical diferenciada e peculiaríssima.




  Enny continuadamente descreve a importância da música na formação do indivíduo, tanto no que tange às competências pessoais quanto às competências especificadamente musicais. Se por um lado ela leva o ser humano a ter contato com a sua própria interioridade, de outro, é capaz de desenvolver habilidades físicas e mentais a partir de um estudo musical regular, continuo, profundo e não fragmentado.




  As suas práticas pedagógicas estão sempre eivadas de reflexão. Em cada capítulo Enny Parejo se volta para a sua interioridade e manifesta o sentido que atribui à música e à docência.;




  Ao descrever a sua metodologia de ensino, o trinômio Escuta/Expressão/Interação está presente, mas também, o que espera alcançar com o seu trabalho. Há na sua prática docente um encantamento que há muito se distanciou da escola e das instituições de ensino, transformando a educação numa máquina de capacitar indivíduos para atividades bastante tecnicistas.




  Tenho certeza que a leitura deste trabalho vai trazer aos educadores musicais profunda transformação em suas práticas, devolvendo ao Ensino musical e à Música um sentido filosófico, social e estético há muito perdido.




  





  Sonia R. Albano de Lima




  Presidente da ANPPOM e Professora de Pós-graduação em Música do IA-UNESP. Doutora em Comunicação e Semiótica (artes) na PUC-SP e Pós Doutorado em Música no IA-UNESP.
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  uma proposta de Educação Musical para o novo paradigma




  





  

    Primeiras Palavras
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    Ampulheta do Horizonte




    Tatiana Clauzet




    





    Cenário transdisciplinar




  




  Fim de tarde. O universo parecia conspirar para que tudo fosse perfeito: o azul profundo – do céu e do mar; uma brisa cálida, quase uma carícia – de olhos fechados, eu poderia me sentir na intimidade da cozinha, com o forno ligado preparando alguma coisa gostosa que em seguida eu comeria; a temperatura era muito agradável, uma espécie de útero materno, azul, envolvente; as crianças corriam, era o epílogo da brincadeira, a noite viria e iríamos embora, talvez por isso brincassem ainda mais intensamente.




  Dentro de mim havia alguma sombra indefinível, um certo não sei quê – medo, dúvida, incerteza? – que se insinuava, turvando a perfeição do momento. As crianças brincam com uma intensidade que somente elas conseguem experimentar, eu pensava, enquanto percebia que o teatro de meu corpo era diferente do grande teatro da natureza que estava em volta de mim. Num instante quase precipitado, fui até a beira da água – ela também estava quase morna, deliciosa; pude sentir seu toque de forma prazerosa, nos pés. Deitei-me. Abri e soltei braços e pernas. Fechei os olhos. No vai-e-vem suave das pequenas ondas, pude sentir aquela mornidão tomar conta do meu corpo, a sensorialidade se intensificou esvaziando a minha mente. Agora eu vivia apenas para esperar a próxima carícia.




  Abri os olhos. Eu estava no azul. Eu não podia ver mais nada, apenas o azul. Minha visão periférica não percebia montanhas, pedras ou pessoas. De fato, não havia coisa ou objeto que eu pudesse ver. Até o limite só havia o azul; percebi que o azul do mar se fundia com o azul do céu e, pouco a pouco, algo se delineou – um contorno, redondo, ligeiramente fluorescente: as bordas da Terra!!




  Pude perceber que a Terra é redonda. Não, isso é muito pouco, pude sentir com meu corpo que a Terra é redonda, e, muito além disso, pude me dar conta naquele momento que nada me separava da imensidão, minhas partículas estavam vagando pelo cosmo e as dele estavam entrando em mim, eu fazia parte de tudo aquilo... eu faço parte de tudo isso.




  Naquele dia percebi, pela primeira vez, que eu estava à beira do oceano cósmico, em contato direto e carnal com a imensidão do espaço infinito!!




  Ouvi alguém ou alguma coisa, o que me fez sair do grande azul. Levantei-me e, em princípio, foi como levitar; os pés mal sentiam o chão, sentia-me expandida, como se não houvesse ninguém ou nada capaz de me deter.




  Enny Parejo




   




  A experiência sensorial total, como a que acabo de descrever, sempre atraiu minha atenção. Possivelmente, por ser musicista e ter iniciado minha formação com uma professora marcante, com quem pude ter os mais variados tipos de experiências criativas e vivenciais. O conservatório tomou o lugar dessa pessoa extraordinária, com sua carga de tecnicismo mecanicista – além da cultura totalmente europeia – que lhe é peculiar.




  Tecnicismo[1] e Mecanicismo[2] não são prerrogativas especiais da formação musical, mas permeiam nosso sistema educacional como um todo, o que faz com que o pensamento racionalista[3] seja a meta a alcançar. Isso quer dizer que os estudos assumem características de esterilidade, no que diz respeito à possibilidade de encantamento para o ser humano. A forma de estudar, as estratégias e técnicas utilizadas, não são apenas mecanicistas, mas também, em geral, reducionistas[4]. Elas tomam a parte pelo todo, currículos e seres humanos se reduzem a apenas um ou a alguns de seus aspectos. A maneira de estar em uma sala de aula se torna desincorporada, afastada da experiência concreta, já que a possibilidade da experiência concreta e significativa só passa a existir quando se considera o indivíduo multidimensional que é o aluno e a realidade multidimensional na qual nos inserimos todos.




  Falar da incorporação de experiências vivenciais, em uma sala de aula comum, significa falar da reconciliação de todas as dimensões humanas e do reconhecimento de um ser humano não apenas racional, mas também sensível. Significa, ainda, falar de estratégias didáticas que possam contemplar a todas as vertentes desse ser.




  Sensibilidade, emoção e corpo andam juntos e, juntos, permanecem à margem do processo educacional. A questão é intrincada: ao excluir o corpo, excluímos a emoção e, consequentemente, a sensibilidade e os sentimentos (não nos esqueçamos de que as emoções são produtos da fisiologia humana e que os sentimentos nada mais são do que a experiência consciente das emoções[5]. Tudo isso dá margem a processos educacionais desencantados, e a relações humanas autoritárias, nas quais é possível tornar-se insensível ao ser do outro, como diria o grande mestre Paulo Freire[6]




  Eis o grande problema da visão ocidental: fragmentar e sempre fragmentar. A cisão cartesiana[7] veio corroborar nossa mania fragmentadora e reafirmou a supremacia da racionalidade sobre todas as outras dimensões. O ser humano se fragmentou.




  Sendo educadora musical e formadora de outros educadores, e, tendo sido oprimida em minha sensibilidade pela fragmentação avassaladora do paradigma mecanicista, me pareceu fundamental contribuir de maneira efetiva para questioná-lo, promovendo a transformação dessa realidade de alguma forma.




  Há anos, precisamente há trinta anos, venho refletindo sobre essa contribuição. Mais que refletindo, venho “me deixando levar” pela intuição, pelo que gostaria de sentir quando ensino música, pelo que gostaria que outros sentissem quando aprendem música e buscando uma forma de agir que possa corresponder a esse esperado sentir. Esse caminho, percebo, passa pelo reencantamento da Educação Musical, e para reencantá-la é necessário ter clareza sobre o que a desencantou. A proposta de Iniciação e Sensibilização Musical (ISM), minha metodologia de trabalho que aqui se apresentará, tem constituído uma tentativa constante de transformação, e, antes de tudo, de autotransformação (não é possível transformar a outros sem transformar a si mesmo).




  Em minha trajetória, encontrei pessoas e pensamentos extraordinários que lançaram luzes ao caminho. Compartilho com o leitor momentos marcantes desse excepcional caminhar – aos quais qualifiquei como pontos de mutação[8] – permeado por teorias amplas, poéticas, que me levarão a passar o resto do tempo que me resta para viver, estudando.




  A Teoria dos Sistemas Vivos foi o primeiro caminho que trilhei em busca de uma visão mais ampla para compreender o ser humano e a realidade. A partir do pensamento de Fritjof Capra[9] e de leituras que considero como a sua trilogia– O Tao da Física, O Ponto de Mutação e A teia da Vida – experimentei grande transformação pessoal e profissional, passei a me pautar por uma concepção sistêmica da vida[10]




  A Teoria da Complexidade de Edgar Morin[11] foi a segunda construção teórica importante em meu trajeto. Por meio dela, pude fundamentar minha proposta educacional que tem por finalidade discutir o resgate da multidimensionalidade para o ser humano, para a realidade e para processos educacionais. A Complexidade nos oferece o antídoto para a fragmentação e para a disjunção[12]




  Pela via da Complexidade, se compreende que toda obra é sempre obra aberta, aberta ao inesperado, ao novo, às emergências, e se abraça como meta educacional as interações dinâmicas que permeiam o processo de construção do conhecimento. Estas são relações vivas, que se estabelecem entre professor e aluno, entre alunos, e entre todos eles e o ambiente. Essas relações se caracterizam pelo fluxo e pelas trocas constantes de energia e informação. Suas estratégias são contextualizadas e jamais negligenciam o aspecto relacional.




  O pensamento complexo abre portais para novas lógicas possíveis na interpretação do mundo em que vivemos. Se a própria realidade pode ser múltipla, por meio dos princípios integradores da Complexidade acessamos o instrumental necessário para compreendê-la, vivenciamos plenamente o diálogo, que torna possível a aceitação da diversidade e a coexistência de opostos. Em última análise, esse pensamento nos aproxima das atitudes de respeito, do comportamento ético, da preservação de nosso ambiente natural e cultural e da incorporação de valores caros para a vida em sociedade, tão caros quanto esquecidos. Por essa razão é que figuram entre os saberes para uma educação do futuro, propostos por Edgar Morin, o “Ensinar a compreensão” e o “Ensinar a ética do gênero humano” (MORIN, 2002).




  A Teoria da Transdisciplinaridade tal e qual formulada por Basarab Nicolescu[13] termina de emoldurar o quadro epistemológico que me fundamenta. Elaborando explicações possíveis para um mundo atribulado, ameaçado de destruição tanto no plano material quanto espiritual, a Transdisciplinaridade contribui para a crítica do que seu autor denominou “razão triunfante”, um tipo de pensamento diretor do mundo ocidental, que possibilitou, por certo, as mais brilhantes conquistas para a humanidade, ao mesmo tempo em que empobreceu o ser humano desse mesmo mundo, pela incapacidade crônica de promover sua verticalização[14]




  O pensamento transdisciplinar se sustenta no trinômio Complexidade/Níveis de realidade/Terceiro incluído. O primeiro elemento da tríade evoca a teia de acontecimentos (como posso perceber uma situação em seu contexto?). O segundo, contempla a abertura do olhar (como posso ampliar meu espectro de possibilidades ao enfocar um problema?). O terceiro, a possibilidade de integração (é possível conciliar ideias antagônicas e aceitar sua coexistência?). O que não pode ser compreendido pelo sujeito que reflete em determinado nível de realidade, torna-se compreensível a partir de um nível mais elevado, no qual ocorre a abertura do olhar, a verticalização do nível de consciência e a conciliação de opostos contraditórios que se integram e passam a constituir uma unidade complexa.




  A lógica transdisciplinar é muito adequada para as situações complexas com as quais nos deparamos, na vida em geral e na educação, pois o ser humano é concebido na totalidade de suas dimensões visíveis e invisíveis. Interessa tanto o que está por fora, quanto o que vai por dentro: mitos, crenças, imagens, representações. A realidade – também multidimensional e multirreferencial – admite múltiplos enfoques e a existência do inexplicável.




  Para este escrito tomarei por foco central as reflexões que orientaram minha pesquisa de Mestrado, o enquadramento teórico principal será o da Teoria dos Sistemas Vivos, tal e qual apresentada por Capra em seus livros. Esta teoria representou para mim uma porta de entrada muito efetiva rumo à transformação de minhas concepções sobre o ser humano e sobre o processo de ser professora.




  Fundamentando minhas percepções em aspectos diversos das teorias citadas, e aguçando o “sensível olhar-pensante”, como diria Martins (1996, p. 20), é que pretendo contribuir para o aprimoramento da Educação, da Educação Musical e para a construção de uma sociedade mais justa.


  




  1: Predomínio da técnica em detrimento de todos os outros aspectos da formação musical, com prejuízos importantes para a expressividade artística.





  2: Concepção de mundo segundo a qual o cosmos e os seres humanos são máquinas dependentes de determinações mecânicas para seu funcionamento.





  3: A racionalidade é um processo inerente a todos os seres humanos. O racionalismo representa o predomínio da razão sobre todas as outras dimensões humanas. O pensamento racionalista tem caracterizado o modo de pensar e operar da civilização ocidental e gerado desequilíbrios que devem ser questionados num novo paradigma de educação.





  4: O reducionismo considera os fenômenos a partir de um ou alguns de seus aspectos, tomando-os pelo todo, o que proporciona uma visão incompleta ou reducionista do objeto considerado.





  5: Refiro-me neste trecho à concepção de emoção e sentimento tal e qual formulada por Antonio Damásio em seu livro O Erro de Descartes.





  6: Paulo Freire se expressa sobre a questão no documentário O Andarilho da Utopia que apresenta sua biografia em forma de programas de rádio. RÁDIO NEDERLAND (Holanda) e CRIAR – Assessoria de Comunicação de São Paulo. O Andarilho da Utopia. São Paulo: Estúdio Trilha Certa,1998.





  7: Maneira pela qual Descartes promove no ser humano a separação entre mente e corpo: Res cogitans (coisa pensante, sujeito) X Res extensa (coisa extensa, matéria, corpo).





  8: Ponto de mutação é uma referência clara ao filme de Bernt Capra, e ao livro de Fritjof Capra, ambos com o mesmo nome. Um ponto de mutação se nos apresenta como um lugar de onde não é possível retornar, uma mudança irreversível, um divisor de águas.




  9: Físico vienense, nascido em 1939, que por meio de seus escritos procurou levar ao grande público a compreensão da grande revolução do pensamento promovida pela física quântica, no século XX.




  10: Numa concepção sistêmica da vida seres humanos, processos, assim como todo e qualquer fenômeno que desejemos compreender, devem ser analisados como totalidades integradas e inseridas em seus respectivos contextos.




  11: Sociólogo, antropólogo e filósofo francês nascido em Paris, em 1921. Considerado um dos mais importantes pensadores vivos da atualidade. Principal teórico do pensamento complexo. Autor de muitos livros, dentre eles O método (em 6 volumes), Introdução ao pensamento complexo e Os sete saberes necessários à educação do futuro.




  12: Separação entre coisas ou ideias.




  13: Basarab Nicolescu (1942) um dos mais atuantes e respeitados físicos teóricos da atualidade. Autor do Manifesto da Trandisciplinaridade (Triom, 2005), defende vigorosamente a reconciliação entre ciência e humanidades.




  14: Nicolescu nos explica que esse processo se dá quando a consciência humana se eleva atravessando e integrando diferentes níveis de percepção, em direção a uma “verticalidade consciente e cósmica”, que permite ao ser humano acessar uma realidade muito mais abrangente (NICOLESCU, 2005, p. 65).




  1. PONTOS DE MUTAÇÃO




  




  a gênese de um pensamento
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  Compasso do Tempo (murucutu)




  Tatiana Clauzet




  





  1.1 - 1968-1973 – São Paulo




  




  UMA PROFESSORA EXCEPCIONAL




   




  Barra funda. Uma esquina de um bairro ainda tranquilo. Uma casa de esquina, ainda bonita (e que, por certo, havia sido linda um dia). Uma dessas casas com sótão, com jardim na frente, e um pé de café. E no que deveria ser o porão, o Recanto de Arte Elza Yone Passerini. Nesse lugar, como uma semente embaixo da terra, vivi a gênese da minha formação musical e artística, brotando intuitivamente,crescendo, desabrochando para ser o que sou até o presente.




   




  Estávamos ensaiando para a Festa das Estrelinhas, no porão daquela casa: uma escola de música! Quem diria? Éramos muitas crianças, animadas pelo espírito incansável de D. Elza. Do lado de fora, na janelinha daquele porão que exalava criatividade, outra criança nos observava, com o brilho da vontade no olhar. D. Elza então lhe perguntou: - Você quer participar? A criança respondeu entusiasticamente com seu corpo, alma e cintilar que sim, queria participar. D. Elza criou imediatamente “um papel” para ela na historinha que encenávamos. Como definir a importância daquele momento? Impossível. Talvez baste dizer que fazem quarenta e cinco anos e eu ainda me lembro, como se fosse hoje. Lembro-me tão bem do dia em que pelas mãos da minha professora de música todas as barreiras foram derrubadas, entre os que estão dentro e os que estão fora; entre os que pagam e os que não pagam; entre os que são alunos e os que não são; ente os que podem e os que não podem...




   




   




  1.2 - 1984 - São Paulo




  




  ROLF GELEWSKI – aprendendo a ouvir




   




  Na verdade, ouvir é uma atividade do silêncio, uma vivência da concentração, um abandono-de-si e gesto puro de entrega; e, portanto, necessário silenciar-se e concentrar-se, abandonar seu ego e se entregar para saber ouvir: e quem de nós está tão pronto?[15]   Rolf Gelewski




   




  Meu encontro com o pensamento de Rolf Gelewski se deu de forma inusitada. Preparei-me para assistir a uma palestra, a convite de um amigo querido. Ao chegar ao espaço no qual ocorreria, me deparei com uma sala vazia, não havia cadeiras, nem mesa, nem sequer microfone, tudo estava agradavelmente concebido para acolher um extraordinário conjunto de vivências sensoriais e criativas que viveríamos nas próximas horas, a partir de sons, música e expressão, e que viriam a mudar para sempre minha forma de conceber a música.




  No comportamento feliz e comunicativo da pessoa que conduziria esse momento - Niéde D’Aquino, uma discípula de Rolf Gelewski – encontrei boas razões para refletir sobre o quão pequeno era meu mundo musical, e sobre meu despreparo para compreender a música como um fenômeno de sensorialidade, antes de tudo. Pude tomar consciência plena das limitações de minha expressão criativa.




  Durante essas vivências transmutadoras, compreendi o valor da comunicação não verbal e do imaginário no trabalho com música. Pela primeira vez, percebi que eu tinha um corpo (apesar de haver feito bale clássico por dez anos). Pela primeira vez, ouvi música (apesar de estudar piano há pelo menos 17 anos). Também percebi a força do relacionamento entre as pessoas. E talvez, mais forte que tudo, pude perceber o poder de minha expressão artística.




   




   




  1.3 - 1984 - São Paulo




  




  HANS-JOACHIM KOELLREUTTER - iniciando a compreensão dos novos paradigmas, na música e na vida




   




  A função da música e do artista criador é clarificar as grandes ideias filosóficas e científicas da sociedade onde vive.[16]   Hans-Joachim Koellreutter




   




  Praça da República. Centro de São Paulo. Uma 5ª feira. Aproximadamente 15h00. Lá íamos os três para a confeitaria Dulca: Koellreutter, Áurea, sua “fiel escudeira”, e eu, bem devagar, em meio à balburdia da cidade, no passo lento dele, como se estivéssemos numa outra dimensão. Eu não sabia ainda, não poderia sequer imaginar, que aquela seria nossa “última saída”, nossa “última escapada” para mundos de sonho, para universos paralelos que ele havia desvelado para mim.




   




  Nem sempre é possível saber ou pelo menos pressentir quando o universo conspira para que tenhamos momentos extraordinários de vida. O ano de 1984 foi um desses momentos, no qual conheci os dois grandes mestres que viriam a conduzir meus caminhos musicais e artísticos completamente, por sendas nunca antes trilhadas. Primeiramente, Rolf Gelewski, em seguida H. J. Koellreutter, grande mestre inspirador e amigo, responsável por meu despertar para uma Educação Musical de vanguarda, transformadora, “clarificadora das grandes ideias do tempo presente”, como ele mesmo gostava de dizer.




  Posso afirmar sem medo de errar, que Koellreutter desvelou para mim dimensões filosóficas e estéticas que eu jamais poderia ter acessado sem sua iluminada orientação. Ele me iniciou na construção de parâmetros de escuta para a música do século XX, acendeu em mim a centelha sedutora do pensamento contemporâneo, profundamente alterado pelas descobertas da Física Quântica e da Teoria da Relatividade, que ele me apresentou.




  Sua estética musical se denominava Estética Relativista do Impreciso e do Paradoxal, espelhando sua coerência, e o desejo de abordar a partir da linguagem musical os princípios tantas vezes paradoxais dessas duas grandes teorias. Suas estadas no oriente, primeiramente na Índia e depois no Japão viriam a fortalecer a originalidade de sua estética e de seu pensamento. Estudar com Koellreutter foi a forma mais simples para iniciar a compreensão do diálogo difícil, mas possível, entre oriente e ocidente, que é o caminho mais curto para encarar o paradoxo de ideias que se opõem e ao mesmo tempo se complementam – Yin/Yang – que ele tão bem enfocou em suas concepções.




  Sair das aulas de Koellreutter era uma experiência de completude e alegria, a sensação era a de não ter limites, o coração se expandia alegremente saltando como um pula-pula, levando uma criança. Quando comecei a perscrutar meu pensamento em minha pesquisa de Mestrado, não foi tarefa fácil descobrir, até onde eu ia, até onde ia meu mestre, a impressão que ele havia produzido em mim era indelével.




  Não foram poucos os momentos em que me senti enclausurada em minha perplexidade, diante de suas sábias palavras, sentia-me ao mesmo tempo impotente e ilimitada, perguntava-me quase que temerosa: como vou digerir esse conhecimento maravilhoso? Para onde me conduzirá a viagem?




   




   




  1.4 - 1989 - Lyon




  




  UM CHOQUE SENSORIAL




   




  (...) o sentir é aquela comunicação vital com o mundo que o torna presente como lugar familiar de nossa vida. É a ele que o objeto percebido e o sujeito da percepção devem sua dimensão. Ele é o tecido intencional que o esforço de conhecimento procurará decompor.[17]
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